
· ,

",�SId:H,TiJJU.�
Semestre (capital) •••.••••.•••••••••••••••.. '"SOOO
('elo correto) Semesn·e 8'OOO

PAG!WBlI fO ADIANTADO N.9

'!'YPOGII.A.PSU. 'I IICD.A.CÇ1.0
iU! TIUD'!lTRS, ESQUlU DA Hum 11CHUO
-ANNO XV

Desterro-'Qninta-fcire J I d8 Março de 1894

Estado lie Santa Cithar:na,,
D:lrgac.a dtl terras e C .lonisação
no Destsrr+, em 28 d- Fevereiro
de 1894. - �X!D, cidadãO Manoel

Dasterto, 28 de F,·lvnrel'ro de JoaquIm M1Chldo, D. PreSIdente C h MPRESIDENTE DO ESTADO u •

d Li' t' A j begou Jn\e.n de 1 onleVI'
, 1894. _ Uidadão Pras denL� do O.lllS ·i·,O.- ccu�anl o ::}. re·�(-

O Exm. Pre�idente dj EstadJ, Estado. - Pdlo vosso offieio dfl Pb.Ci.'J do volsso otn
I
CIO data�odl:l dé), no ;ap'Jf nr:eo \aI MALVI

J bonLem dal;ldo, fiquai inteirado untem, p� o qua c llf,illnnlcaes NA�, C sr. li!'. Aoolbil FHleãlJ,co.ronel Mg noel oaq uim �l�, d t m tes dde haverdtB assumilÍo n'esse di'i que na lliesma a a assu I� a eX deputa ,) pvf Pern ffihuco.chado, foi tlOntem co qHl�eo a PresidHlcia do E,ta10, pOi' não PreslJtlucia dv E,tauo, cahe me
_

lado pelll congregação do Gym- ter a Assambléa L'g sl<Jtiv.l aC�I. ag�adet.:tlr a voss \ com nunieação. Officiaas
naúo Catharinense. lado a 'rt:nll'L!6. q ,! nZdstas d' c:I- . �dluAlelbe.frta.L�;Anld.ld<J·-T:O d,.,li' No c n?,H�llr E'PKRANÇA, cbe
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reiro de 1894.- Ao cidadão Ma- denodado e g-lorio30 cbefd dI) Pú" a.lfere3 Emvgdll) -dtl AzeVe,do, :'.íppH{')cen :l;fru atl c :::;OX dn;.w
�ldadao coronel �1a.nDel. Joa- ooel Joaquim Machl\do, D. Pre- tido f�9rallsta no Estado, Elyseu C'!IVel e C�narim e o c1pilã'j e5t'ada�.qUlm �lachild(),M. D. p,'eslden- sidentJ do Eitado.-Accuso o re Gllllhal'[flG d!i Silva, manifestaD- A j d d d Ile do Estado. cabimento de VOSSJ officio de h)n. do o seu profundo sf>ntimenll) Gli�ã') Cotl'lrn.. VI'a o o elega () e PI} I·
E' com a maior salisfação temdatado, communicando terdes, por não vêr actualmeot3 na co'.

C a, 8r. Theodo o Seba!Sllão

que accuso CI recepção do VOSSJ na mesma data, assumido a Pra labJfaçãoda Vida. politica dA nossa Cadaver Llmtz, d/rig o·se ao lo�pr OCC!l-

OfliClO, data,do de hontem, em sidtncia do Estado, p.11' clJj) fi) terra tão distincto contorrelneO, Anl(-hJOlUID appareceu mor, pado pelo preso, e, com pala.
que me communicaes baver- tivo vos saúdo- desejanao ql1e qUJ, distauLe de nó;, sob as v stas lO O" praia dI) M�rcado o Lyro .. vras conv neentes, procurou fa
tles assumido a Pcesideocia d ..

vOssa. cOlltinuação n,l administra do dictador 10 Ir.amaraLy, não lezH�n'lque Ptlzzato, moço "in Ztlr ('om que o hClnora entre-
E

..

M �a-')doEstados'J'Qo'''omplemento pój'a-presont"[n':lfitA off!receraos...l f
.

stadv, como seu primeiro a- 'I' , '" \I Q c

IJa, ai i:I'at1 e b'l alauos "DOOS gasse as armas e se �l1bmetle�-, de vosso patriotlCo passado cri· �GUS patricios, ar) sen Estado, á e

gistrado que SOlS.
terioso, honesto e patrioLico. revulução emfim o concurso seQl- aqlll rellideoLe. 'e à allLofldade, c6colheodo-se

'Comú bfazileiro, e adeptu Sa'ude e fraternidade.-O pre pra effi�az da sua recônhectd,a in. O InfeLz tmn i a vista esqne;- á prisão.d'esta patriolica revolução que sidente dei Junta, Anton!'o Joa- flllencia e da sna illustrada in- da offtlodld<i e o fost') ma�cbado O seutenciado recasou obe.
L se bate :pela defeza d .. ConsÜ- qUl'fl/' Bri'Yihosa. telilgencía, de saoblle. decer.
:r tuição, por�anlo pela quéJa do

E
, diclador marech.al Flonano Pei- Directoria geral da intitrocção Indicação Supfôe-se qae em hor;} moiLl Jlã)s o subdelegado Lentz,
xolo aruiga-se-mf:l a convJ.cçaü pnblicl d,) E'itado da Sinta C'l- Passamos para as nOS3aS co-

d,l nOite preCedfm\ê, ileh ;ndJ�se ten�o requisllad'J lJUmero 'af·
de que a vossa administfôção tharina,28 de Ftl\"ereiro de 1894. lumnas a indicação apresentada 1lcuollsado, tivesse cah'J,) d,) fic,enie de pra�'lS da Guarda
agora Vie ser fecunda de bcne- -Cldadao i;�nente 1\1anoel Joa- palas srs. deputados Arlhur de trapiche mllolclpal a') lmr, VlQ- Nac anal, ordeooo se fizl3sse
ticios, como s6� sempre ter si- <ruim Machldo, D. PreSidente no Mallo e Gama d'Eça, na sessão de do [' perclJer. effeeLivn o desarmamenlo do

Ó IJ' Estado.- Accuso receôido vosso 11 de Outubro de 1893, por ser A I ddo, não s ao »stado'd cumóü oflieio de boatem datado, em o d[.l maioropportunidade pO!ILiea. dPo Ic'a proce eu ::J eXHne seLlenCl3JP, p:Ui:I ser novamen
lambem á causa que b os n S qillll eommunicaes a esta directo" Eil-a: 00 ca aver, que leve' sepultura :e recolhido •.
defendemos. ria tr:>rdes assumido a Prasidl'ln�la «Sendo re,v0lucionario O p}riodo no mesm\) dia. A' presença dos soldados,
Aceitas, pois, as minh'ls do Est�l(jo, actual, que, todavia, não annnlla ._.- - Lu z brandlo a arma de resis-

mais cordiaes f�Hcitaçõ�s e Esta directoria ooogratulando- a' autonomia do E,tado que con Gustav() Cnlrim 'erl�" e t " �'. v';" UI,Q\!�se gr,ln'.le con·
Contae sempre com o insigui �l,Cl)mVOjCj poJllàoausplClosomo- fraternisou com o lllovimentl) OpEj Lemo,; Otl Dia,rio do fl'cto da qnt3 !65Uhoo ficaremficilnte Iip'J!D qUJ vos pUSSi!I LIVO, e3tà convi(Jta de que conti· ralb p 'Li. Armada N,r.lonal. in- G�mmer>cio, de C'lfl,lyb'·. {'

.

j C'

b' b d
-' A

• 'e l 1� ;-}, l)f:F�.IS 'indldo el-prestar. SauJe e fraLernidade. UUpCI5 I Jd, cOm(j onr.em, no !Camos qU'd nao s"Jam consille· ,O sr. AlllonlO Arzo'\ d)í!
�

_ CARLOS AUGUSTO GUIMARÃES bunrow CHgú qUtl occupaeõ, a ra lu� incompativeis no mandato 'l_lill.) di Cflnbl, Adã·) AUgUSLO
pr'g'lf todos (JS v < o e f ç II" SaUlQ') dIMecea-;e para levdn da S I li' d S bPASSOS, Procuílldor seccwoal., em t... lJ�S S S or )S que ex.2rc"m aqae as ql18 t..0sem- 1 va, einlO o e m:ts,

e Illustração em prol da autouo- penb.am, nasb mesw'J p:3I'iodo, Lar, no c8miteflo desta cidade, AOglHlú Ktl3::e e Jc�b Buo.H"
mia e prosporidalo dú nosso Es· funcçÕ18 rolHares activas ou ou o ffilUSJlé> onde d�vem ser Jo Keres, e mlJrto o (aclQ()ratado, tornando, assim, em rellli- tras quaesq:1er, por virtude do 0lllrdado3 o,; re3tos mortae� dd L G Md À R bl' F d t' f' d I 1'1

.

GIZ l'aU�llno L HqUS3 da R)z�,a'le a epu lca e era Iva- re en o mOVimento e a exemp.o Plenenle de lllartoha blazdel'
unlca asp,r ,ção do povo brazi- do qUd em idenLlcas cI)UdIÇÕ3� re- que trlStemenle aS,lm a�abo'l
leiro. solveu O Congresso Nacional:. ra, GU'ilav,) GíJtrim. seU3 IUflHtun ld�s díl�.
SobsCreVd)ljo .. J1e com toda a E:Ha indicação fJi approvada O sr. A Zt13, h1bd pofi�sio

consideração, de8�j, ...vos-S,wde unanimemente. nal, forúecerá Lodo í) ml�erial
a fraternida(le.-No Impedimento necessarlo e f:li á os sel1s sei VI·
uO director, Edmundo Maneio ALMIRINTE SALDANHA
da Costa, seeretario. ços g,alu,tamente.

O almirante Saldanha da Ga.ma E' uml brtlh3nLe acção do.
effactuou um desembarque em h3b I artista que. demon�tra fi
Nlctharoy, abando[lando depois os

pontos tomados. quanto fOI sentida a 1L0rLe dil'
qlle!le bravo dell1osor d'B oos�as

I b·:rdade'.»

PROPRIID.A.DB DI

MARTINHO CAI.lAOO

,�umero avuslo 60 rsr. •

Oat,a memoraval

CJmpletJm se hoje 24, an

nn que no mulv.davel Aqod.r
blo,clJm,gr;)ode lust.e e gloria
paraas armas boz.leuas, c ihio
leridc de morte o Jespota 80
!arJo L')pc'i, que flagetlou a sua

:ofellz p:.Lfld; e com elle sue

cumb.o a lyr,H10lil q'le durante
c.uc i aun»s fez corr er rias de

sangue e de IJgrllms.
n�c;(dlodl) este Jli\, C'ln51-

gllimos aquI a nessa a.lunraçãi
e respei.o pelo, bravo; sobrev,
ventes d'ctqlella campanha glo.
riosa e que entre nó. +as.dern.

tiva aceitado a renuncia que fi
zestes d- tão aho c irgn.

Nome f.�ito, quo boje nã» per
tence só ao nosso E .. tado, onde
brilhante carreira adm'inlstraliva
e pülit ca tenIes raalis ido. com a

satisfação e O applauso da Ll!.uilia
catharmeuse, mas ao pa z inteiro
pela maueira dign I com que h 1-

veis procedido em vossi vida de
homem pub hco. me é grato "êr
vos hoje (la suprema magi�.tratu·
ra do nosso E�tarl:'. correspon
deudo dt'Stl fó 'ma á vontlde un I·

nime do povo cathmu Q58.

Saude e frattl!·uld:.lda.-- Ao ci
dadão t sneute M\Q)e[ Jorq u i m

M':Ichdo, D. Presid-ut» 110 El'
tado.- Atjved» Juver.al da Sil
va, comunssarto di! policia, GQ

carregado do txp3d[8nle.

protestos di! msis alta conside
rnção.
Srude (� f:·ilt'jfoid:i'1p,.
O Prf>jidente :lo,Tribunfd,

J. SR FEREBIRA DE MELV),�
JORNAL DO COH)IER�IO
Aos srs. aseígnanteã

de fóra da Capital pedi
mos obsequio de nos

remetterem a impor
tancía de suas asstgna
turas, em atraso.

A DIRECÇÃO.

Thnso u ro do Estalll) d 1 S 10 ta
Oatharina , em 28 de Fevereiro de
1894, - Exm. sr. Presidente.i-
Accuso a recepçã.i do vosso 1Jili.
cio de hontem <1' tado, em que
me oomrnunicals haverdes rl,>a.s·

sumido o exercrclo do alto CHgO
de Presidente do Estado. Visto
não ter a Assernbléa Legislativa
aceitado a ren uncia qU8 âzestesAs assignaturas para o d aquetle mesmo cargo.

corrente anno se: ão: Seguro, pelos vossos ant-ce

Capital (anno) .... l-ld>OOO dentes, do� resulbdr)S b meflcos
ii> q ue h \ de auferi I' o n os-o E"La

]) (semestre) 7$000 do, ssudo-vos f,'aternal..nente.-
Pelo correio [ann«] 16$000 Exm, H, coronel Manoel Joaquim

( Milcbado, digtrissimo Presidente
]) ]) semestre) 8$000 do Estado.i-- (} Inspector, Eeiis-

A DIRECCÃO. bertn Gome: Caideira d'AndradJ..

�ão f"l)Í f"uzilado

S -bs-s« que o vs lent« depu
ts d I pern unb u crn 1 dr. José
Ua:i:1no nüo f)i fuail s do, como
:ie propal1lu.

« Estadv de S�ntrl C:Jthuia�.
Secretaria dI! l:\ehção no OeS
terro, 28 de FevereIrO de 1894,
Exm. sr. coronel M(iuJ�1

Joaquim Mlichado. M, D. Pre·
sHiente do Esta!10.
Accushodo o recebimento do

officjo em que v. ex. se dignou
communicar-me haver aisumi
do a presidencia do E'itado,
congratúlo-me COql (J povo C 1-

tbarinense p.or tão justo llit;tl

vo., vendo á frente de seus pu ..

bhcÓ3 negocios um .ci1iaoa,
revetúido dos IJCed)oJ Juti:,S
para bem poder administnll-os.
Sirvo-me ao ensejo para

.preS6lltar a v. ex. verdadeiros

RELEU..MA.T.ISJY.I:O
Cura completa C')ffi o Elixir

,1e Vehme e'Glhco, tie Ibuli
ve.ir::;�

Estaclo de Santa Cà tharina.
Secretaria dia policia, 28 'de Feve
rE'irtl de 18g4.- T�nbo a subída
honra de a�cusar retJ8bldo o vosso

offielo ciriular da hont'3ln data·
do, em q�e a e3t� chefia commu
nlcaes a lerde� reassumido a

Presiden ,ia do Estado pelo facto
de nãl) t�l' a. Assembléa. Legisla-

I

Pedio exoneraçã.o do cargo de
commandG'nta da guarniçtlo de
Curítyba o sr. general Jacque�
Our.q1l6s, que passou o exerci.
cio ao sr. major Rodrigo JosEf de
Figueiredo Junior.

UM FACfNORA
RB'I·�TENC[,! , FBRIMBNTüS B MO

Na vrsiuh» cidade de S•. '

__ 1

deu -se ante-noutem um 1 "veDa

de sHlgue, de qlle tOl 1"tI�',

giloist.a o sentenciado LlhZ
Faustino Marque� d i Rosa, que
pagou com a Vld� ii sua oua

(lia, tintas vezes posta a pru
va�.

Lu z F;,ustlDo Marq!]e� da
Hosa foi sentenciado pelo JUly
de sra capital, onde commeueu
do IS crimes, em epochas d.ver
sas , amb H contra pohcaes ,

sendo que um destes ficou IUU·

uusado e o outr« succnmbio
aos Ierunenios receb.dos.

MUito tempo esteve LUIz
Fansuuo preso na cadê I desta
capital, oade flH Hempre pessi·
m) o seu comportamenLo, seu'·
dJ por is50 remov d" para a

cadê 1 da Cidade de S. Jl}�é,
sem dUVldl por eXIsiÍ: ali IOsi·
giJIficlnte numyo de presos e

pai L:HllO meno& elemenlos para
a� SUlS conllflua:'} desavençB.
Ante bontem, G senteQclado

l<'orça8
E,u Paranaguá acham-s� OI! se·

gUlntes corpos:
25· bltalhão de infanteria, 8·

àe cavaLlaria do Exercito liberta�
dor, sob o commando 'do coronel
FI anklin Cunha, parte do corpo
de P,,}licia deste 'EsLadO, O bata
lha) d3 Mari Ilha. commandado
pelo 'i� Lenent':!. Felinto Perry, o

17° da L fanLeJ ia e em um e!lqna·
drão d6 cw,dlaria rio.grandense
sob o mando' do major JoãO Gue
d6�. /

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



lORNAL DO aOMMIROIO

..-::' n (�tiI�O eo!"!"e�pon -I
A c1)looi.a dEI Demaria &: Schu- mento e. despeito por vêr baldados A REV 1LUÇAOI·eot.e em P ari@. para l�3, qus vein a deno làIOH-8'l No os seus Intentos.

-�I.nund"�ios e reclaUI(l'>lóI, va Italia, e depois D. Alfonso, A. e se respeito officiou Livra. NO

'\.) 81'. A. LOl'ette, rua estava situada Das margens do, msn to ao ministro da guerra, em, Rln GRANDE DO SUL Administração do sxm, sr, Christovão
• :uuna ,·tio .. li. 61. rio Tljucas Grande, cinco l-guas 114 da janeiro de 1837, lembrau-. A tO!D-ad� de Passo �undo, morte dos Nunes Pires, 20 vice-presidente
= acima da sua foz. Esta coronia do-lhe que S -pulvsda era dist u- co:onels Santos FIlho e Josê Ga-

OS FARR"POS fic .... u quasl inteiramente abundo- cto officialv com eetudoe proflsno- ObrIel'd d d ' d
EXP8D!KNTRDAPRRSIDRNCU.

N nada em consequencia das corre- naes e qu- mui uti I seria se fosse
sr , r., g,lVer na Dr o esta o

Dia 26 de Fevereiro de 1894-
rias dos bugrss. empregado na direcção das obras Ido Pclraoa recebeu sego nte te,

Ap, zar da tudo isso a popnla- das fortificações da provincia, e legramma: PEf.J.\ SECRETARIA.
çã') tia provincta SUblO de 56000 os demais offíciaes talObalD PO-! Palmas, 23 de Feve,·eiro.- Ao delegado das Terras.-

"HRONICA DA GUERRA CIVIL DO RIO almas. que possuis em 1835 a diam ser utili�ados am fortal'l�as Noucus coafi. madas boje P.iSSO Hemettsn dn o requerimento de
GRANDE DO SUL DE 1835·�5 57,484. e em instrucção à Guarda NaCI,)- F' j d d f d I' l J

-

F .1' Grih
.

bCom O accr eseuno da população nal na arma de artilharia, visto
UOI o em po e- Oi e era IS as. oae reuMICO rI em so re

aogmentou tanto a imporvação nào haver tropa de linha na pro- Foram atacados DO dia li os terras devolutas.
como a exportação: a importa- vincia 'lua a subsumisse nesse casulh-stvs , comm Iodados por AI) thesourn, - Rpmeltendo
Ção em 1836-1837 Iôra de mister. José G.bri91 e Santo» Fdb'l,pe. o.s rcqueruuentus d- A.nns Ma-

379,25$827, A a exportação fó,a A 9 de f�vareiro, o min stro da las (orçls ce Elisar!o Prestes e rI� de S�uz�, professora PQ.
da 43:1758079. guerra mandou racolh 11' ess �s Palme.r«, I blics. pedindo pagamento �e

No dia 2 de janeiro oe 1837 ! cfliciaes li Côrte. C \ Ih I d t d
SflUS venc.mentos, e de Mafll

.' IS 'S:\S err o � o� mar R d J
.

1 échega va à cidad» do Desterro, o A IIi de 22 de outubro de 1836. . J " G b
.

I S �'FT � oza. a e, US, e Mlgue los
t-u- nte coronel José Joaquim Ma· üxára de 10 ds j ulh» ne 1837 em

tos :1. e � ne e l? tos I 0'1. Fe r ri'Wi e Angelo Sai uea sob: e
chado de Oliveira, nomeado pre· diant= ° numero de 200 menores

Estames prov.deneian.ío ba- terras devolutas.
sidente de Santa Oathar in a, to add,do's ao A.senal de Guerra da talhãi.

D' ">7mando p08S'l com todas as forma- Côrte. onde aprenderiam um offl- Surdo-vosv-=Enrocel TBIX.RI-
la ...

lidades <lo estylo. [lO dia 24.
.

cio mechauico: em aviso-cireular RA BAl'rl�T'. Administrallil:o do exm. sr, Manoel
E ffi d d I d "Joaqulm Machado, presidente do

A ales de finalisar o anno de I? um O
. �I(), ata o (O Ia de 14 de [vneiro de 1837, o conde Estado

1836, vou descrever resumrda-] seguinte, � dm.gldo ao conde de de Lages lix.ava em Oito o numero
mente () estado das colouhs de Lages, entao mlll.lstro da guerra, Je rapazes que Santa Oatharina Palmas, 22 de Fevereirr.- Ao exm. sr, capitão de Mar
Santa Oathar iua. em que eotnmumcava lhe a �ua teria de remetter, e como con- Confirma-se derrota e morte e Guerra Frederico G.uilherme

Na. calonia do Itajahy. jà psta· poss". dtl�l.arava que encontraI a viesse ao governo elevar esse nu- S Into� �'Ilbo e Jo�é GaÍl iel Pas- L')ren�. chflfe do Governo Pro-
vam dl�tr.buid�s vinte Il nove a prOVIUCIé& em estado tranquIllo, mero ao dobro lembrava ao com· so Fundo. visotÍf) da Republic&,-Levo ao

datas ou lot6� de terras, quando devido, não só à indlla pacifica mendador Livramento, que pJdr. Sa:Jd0-v03.-PUYLlP8. conhec.iment,1 de v. ex. que
6� colonos começaram a abondo dos s�us hlblt�n�es, c_?mo tam-l ria obter authori�açlo da Assem ilcabo dfl a:;sumir a Presiden-
nai a. em c()n�fquencia de cor- bum a boa admlDIstra .. ao do VI·

I bléa Provincial para faz'll' á cus Telegramrna cia do Estado, visb não ter a
rerlas aos bugres. ce.pl·esi�ente commendador Fran- lla da provincia a despeza de ou- R b h Assembléa LqO'ÍsiatI'V", por ofli •.L d L t l ece effi(IS 11(Hem o SP&!'U 10· 1'>"

N!:ls�e anno, o governo conCf1 CISCO UlZ o Ivraman o. Ilros aprendizes. te:
'" cio recebido dn seu Presiden.

d.era terras deyoluta:"! a Ctristo- Vimos em capitul03 ant9riores I Ess i ruedllH. não teve a effica- te lIceilado Il renuncia que"B fi Jd C I D' cn' d L « S. Jllsé, 28 Je Fevere·lro. '
,VaO aas e , ai 03 emarla e q.ue em c sequencla e. acon (.1- cia ql18 era dt3 8"P ,rar, pois a pu· fiz à élquelle cargo.H�nriqlH)Schut(ll,no rioTljucas clm?nbs.occorrld'Js.na Lagon\. pulaçã:) da prtl\'l[)cia vivia re. A' re'lacçã) do Jorna�.-

O'(l d IJ t b I h d b tt d C M I Izer-vos que continúo sem-uran c, para na. as bS a e ece aVla::n SI o su me I o:; a coa· CieIOS,� e deseon iHia de todas as lroua UQ'C Pi, se�sã,1 t'I-
rem colpnias. As primeiras pas- s !h I de.gnerra O maj)r Sapulv,): rf()We;SOiS do governo, que Julga- tra.ordlnar'<l, felle't()u hoje co-

pre �() vosso lsdo envidan·
Raram para e puder de WeHs, da, o aJlldallte Llureotlllo, o � a illllsorias e ·6 buscava um I M h d

do todr.s os meus esforços em
d k & G V rGDI) t lC ..I C, pH ter rea�so- IPe ric onçalvfls, que desti- len"nte arella e O cad�te Mar !ln co fim, ,) d •. tll�rarçadamentA prfl (h C<lUZ'l reinvindieadora

naram-u'a para uma serraria hy· ques. qua apeza.r do odlo do ti-l' f'zlrern um nnples ret:futam!!D'
m,do g"vernu dll E�lad(l, e IgOl! dos nossos dirí1itos plltrios, padranlica, o à s€gund� fôra desti- ncnte-co.r�nel LISb Ia que procu· t I "em elltaritalhaç', sem dar nas procedlmeato t Verjffi lltficlaes rece-me suparflu", visto como

nada. desde O COll1eço, para uma rou alllclar testemunha:!, bos-. vist.l:!o povo ingeullo; comtudo, Guarda N.lciond desta comar· bem c�nhp,ceis o mp.u passadocolonia agricola. cauda por todos os meiOS reunlrj'dois rapaz'!', F,·I,clano Nunes Pi- ca. 3:1t1d,çõe;;. - Pre�'d:�ote d'l r�pllblleano e II minhil manei-As resoluções da Assembléa factos e pro78s con.tra os accusa '

I
reli Fllaslro N lm�s Plreil, Mobri· Camara, Ferreira.' de rd de p�oceder em todos ,osProvlI'lcial, do 21.e 23 de julho dos. tentando predlspôr os mem uh s de FeIIC'2f1'1 N'mes Pires, t d

.

hde 1.836. r.oncederam a Well�, bros do conselhn conlra ell&s e'"x presi(l�ut.� de SlOta Catharina MeZlo.J ac os e mIn , vida. pUblir,a •

•)ednck & Gonç'!IVéS e a Demarll,l chega.ndo até a tflutH tolher-Ibes e anião inspector da alf"ndAga do
"
-----.- S�uJo-vos frllter.oala"mte.

& Scl�.ntel, t'3lfas n'l ruenClOnad') os �elos dI' def·za: ap.eJr de·tl1· Rio de Janeiro, foram apresenta. �or a� i
-

s�: mm:'itro da
_.

-Ar) Ministro da L ':"1II._
�::: TIJ

..�:ca�. �n..a=s lp'�uas �uadg. t do ISSO foraIll: absolvidos., e de dos por seu pai a Machado .Olivei� gll .rra fI 'P) ;n�er ao .L�vo uo VOS"'O CO[�6C lo'

III; jl!!;tl>,paran8·\' : v' nov,) submettldos a cúnselhu-dftrra,quefêl-osemb'ifclr comdes- 2·eOipo 1'3"_caclIlDal, flUU IlSSIlOti a Presidencia :do
.1C��_.c.�!olonlas'1ta qu.o.n.'i..:;p;,A-Õ guerra foram nOVAmente absol-'linoá Oôrte, a bordj d,) brigue ossegulotes c'H�f'fA!'\�l·dIlID- E�ttd(),vislonáo.lera Assem-
e[l1l)r�·�nritldorep. vidos, sendo confirmada essa sen- Minerva. fa.oterla sun o c Immlndo do Cd- b:é" Legislativa aceitado a re-Nas terras de Wells & C., (;0 tençl pllr rlecisão do ConselhoSn· I V P 17 d

.

filon,) algum fÔra se estabelecer, premo Militar de JustiÇ'l, em 14- I
rOD�

.

ar lOto; o •
e IOt�n· nunCIa que z daquelle -cargo.

lactando o� empri h.1ndedores com de dezembro de 1836. Guarda Nacional leria sob o commlnqo do m�J Ir IdeClticQ a(.l da Guerra
toda a casta de difficuldades, in ApÓ5 quasi um anno de prisão, 18 BATALHÃO Rlymondll da Silva. .Circulares .ás Repartições pu:c1usive o da medição de tl,rras foram aquelles officiaes postos em bhr.as e a dIversos funcciona-
por falta de pessoa competente liberdade, e tendo de recolherem- Serviço para o dia 1- de Março: '''olicia el!!ltadoal .

C
que O fizesse; tinham alem dessas se ao seu corpo, ponlhraram ao Estado maior. capit!Io Lu'z Ag- No d:a 27 foram recolbidos à

nos. - I)mmunieo vo� que,
comprad'l elles outra porçíIo de president'l da provilicia eommen. gosto J. Gunçalves.

j"adeiíl'
por ordem do cidadllo nesta data, assumi a Presiaen

terras nas Immedlações do Trom· dàdor Livramento, qU'3 não pu- Ronda a guarniçãO, alferes delegad) nA P.)l,ci 1, Oi seguin- cia do Eitado, vis Lo não ter' a
buda, entre os rios Santa C'ara e d; riam servir sob as ordens do José lrineu Cruz. tos IOdivíduos: Mar Rdlelbrúm, Assemolé I Legislativa aceitado
C'lnô �. que destinaram D'aS para teuente-corODPI Lisboa. p'lis mUi.' Goarda dt:! Palacio, alferes AD· FranclsClo Pereira e l"ranclsco :.j rdnun'\ill que nz daquelle
I1ma fnenda pa"tor" A :lIHicola. tn S"ria de temer' () �eu res.-Jnti- tonio M.otto Eippz'm, JiI'HHI, po, desordfliros. ��"�I).

KM

SANrA OATHARINA

por
TOBIA.S BEOKE R.

Natural de Santa Catharina

CAPITULO X
A Assembléa Provincial. Bento Gon
calves e o combate do :!'anfa. Os bu
gres. Falta de ofB.ciaes na Côrte. As
fortificacões de Sauta Catharina.
Lages. Cclonisação e população de
Santa Catharina, O novo presidente
Machado, Ainda Sepulveda e seus

companheiros. Menores pa-a os Ar
aenaes. Novos nniformes. Os .bu
grea no Itajahy. Os reformados.

\.

DESTII UWAO UE BAGÉ
I

Oh I meu patrio torrão! Oh! sRnto oerço
De minhas sffeillões e de meus filhos;
Sen tine!! a avançada do p rogrr sso
A' vastidão do pampa dando brilho,
Nestes diasdehorror, de luto e prant-,
A ti, saudoso, vae meu triste canto.

"
,

Se entre as flores mirradas da grinalda
Fôr occulto, ferino, algum espinho,
São os germes dos odios que desfr!llda
Um governo infernal, tredo e me�quinho;
:::\ão as gottas sangrentas da vingança,
Amargoso consólo da esperança!

Aos teus prantos, vertid0s na desgraça,
Vão juntar-se tambem os de meus olhos,
Que o infortunio transborda o fel da taça,
Ao ingar-te, inclemente, n09 escolho,-;
Em teu seio recebe, oh! minha terra,
Estll. nenia de dôr,-que amor encerra.

Se nos aias das ternas alegrias,
Te â�i da mocidade os risos francos,
Ai, agorll que o tempo. as agonias,
Tornalam meus cabe1los quasi branco·,
At:olhe o canto mpu,-dá-Ihe aglisalho,
São fructos do soffrer,-gelado orvalho!

II

Lá, no extremo do Sul, aondeo pampeiro
Embala do GAÚCHO o livre ninho;
Aonde tem, na savana o farasteiro
Na franquezl\ d'um lu, doce carinho;
Aonde os f:ios, os SÓSII, a tempestade
Nos ensinam amar a liberdade;

De verduras ll'um mar esmeraldil'lo,
Ahi se.impina Bagé, qual po.mbo enorme,
D'alvinitllnte côr, que matutino
Na deveza. pOUSRno.o, O somno dorm�
Sebre relvl\ 1l.0rida, entre os perfumes,
AI> morno resplendol' de vivos lumes.

�i, um dia, porém, d'l dictadura
A pata do corcel seu solo piza!
Ninguem mais tem vontadtl e nem segura
A mesquinha existencia, que agoni�a;
Tem a lei o suisso mercenario,
Na forlla, no punhal de vilsicario !

Vae continuo vosear, triste aftlictivo,
Qual ao longe o rugir do mar revolto,
No bando feminil, que leva vivo,
Estaoopado o terror,-c.lbello solto,
Desgrenhado a agitar-se, rótas vestes,
Convulsivo tremor em todas prestes!

GOVERNO DO ESTADO

Chega, alfim, a phalange vingadora.
A's portas da cidade entrincheirada;
Rugem bronzeos canhões,-destruidora
Passa, em chuva, nC's ares a granada,
Após o ince,dio vae da lanterneta,
Que semelha, ao passar, igneo comêta!

Relamplljam fusis; retinem lIabres.
A metralha sibillla; o sang e corre;
Sobre (st'ira medonhll. de clI.dav'res
A vmganca animando aos seus, percorre;
F.mquantõ a artilhei ia vae troanJo,
Dezenas de edificios vão tombando!

Uivos, gritos. gemidos lancin*ntes,
Gargalhar estridenta de loucura,

, Nas encostas pelder-se vão distantes,
Como orchestra infernal em noite éscura,
Mas a gente que dôres tae3 arrosta
Sente os raios do sol, que a espal<ia. tosta.

Em todos o terror, a dôr, o pranto;
Brancos labios sem ter duas idei:l.s;
Desvairadomirar, cheio de espanto,
Vaga incerto" ma.rchando, nal;l areias,
Sem vêr, sem distinguir outro objecto
Que não seja o transpõr mortal trajecto!

Qual arrasta o filhinho, inconsciente,
Que tropeça de fome, sede e somno;
Esta deixa cahir. na estrada ardente,
Minguadas porvhões, em abll.ndono;
Outra, a vi"ta estendendo. na campina,
Crê, distante etix�r�ar turba assassina.

Mas os olhos no espaço rercorrido
Vão todos a voltar. de quand.o em quando,
Porque certo já t�m o foragido
A vida, a salvacão, que vae buscando
No estrangeiro ·paiz que fica perto
Que amigo cor.llão tem sempre aberto.

Emfim, aquelle povo nobre exhausto,
Chega ao termo almejado, a Chanaan;
Uns encontram refugio, em lar sem fausto,
E o socego sonll.ado com afano
Porém outros,-e muitos.-por abrigo
Tem, agora, por tectoo matt� amigo.

Vem, após ao pavor, aos membros lassos,
A tortura da fome que desgarra,
A butre qUI! j /lmais suspende os passos
Quando crava J!'um seio. voraz garra;
O Bol.brasador, o vento inquieto,
.A chuva torrencial, a féra, o insecto;

.A molestia traiçoeira, o desconforto,
Do conchego do lar s�lllhar saudoso,
E o constante lembrar que, talvez morto
Jaz um pai, um irmão, um filho, esposo',Oh' requinte de a.cerbas amarguras
Soffrem tão miserandas criaturall ,
Deus! autor infinito do Universo
V6s que sois da piedade o criador:
Se não tens um castigo p'ra. o perverso
Minorae, da desgraça tanta dõr'

'

Deste povo infeliz que tomba e�angue
Enxugae, senhor Deus, o pranto, o sangue!

III
Emqu�nto os jesgrallados fugit'vos,
Para VIda salvar, vão bens deixando
Os soldados, bandidos vingativos

'

Vão as c,sas, desertas, arrombando.
E o que o saque deixou,-que não precisaA bru'al malvadez inutilisa!

' ,

Saqu�, incendioj estragos, violencia,Do SlC'110 não farta a embriaguez
Que a medonha, tisnada eonscien�ia
Vive o sa.ngue a oltatear d'humana rezo
De infelizes sem conta no chão róla

'

A cabeça, sem tronco! Eis a DEGOLA.!
Nem já poupa a panthera carniceira
Filho d'outro paiz, amigo estranho
Que pe.nsou do Brazil ter na bandei�a
PalladlO, protecçio--quando no·ganhoDe rude labutar passava amicto,
Tendo a honra p Jr norma, a lei por fito.
Já não busca o verdugo'presa certa "

Na vermelha vertigem que o deslu�bra
'Tem � instincto da fera, que desperta

'

BramIndo no covll,-que só vislumbra
O san�ue derrll:mar, rouco importando
A carmça que Intacta vae deixando!
Eis os hymnos da festa MASHORQUINA
Em pl�no lUtilar da liberdade!

.,

A nRG'ór;� '! Que o ff3rro 'tue assassina
Brande-o a mBio da falaz LEGALIDADE! ,\)
A D�GOIJ1! andidos infernaell.
AS�lml.REQuIE tereis, nos funeraea!

Desterro, Fevereiro 94.
" SBSAPIM DO� �ANT08 Se\1ZAt

Mas, ah' que já das feras se approxima
O reforco esperado,-a 8&lvação;
No entâllto aos federaes, que o fogo anima,
Acabou-se de todo a mumcão:
R' preCISO partir,--deixar â luta,
Embora contra tRI, mais d'um reluta.

Quando a nova fatal, de bôca em bôca,
N'om momento, a cidade percorreu,
Em terror, em delirio,�como louca
Aquella massa enorme lIe moveu,
E levando a agonia á fronte impressa
Nas poeirentas estradas se arremessa!

E lã vão se arrastando as caravanas

Uluiantes, dispersas, sem destino,
Vpndo mãis, arquej mtes, naB savanas,
Vir a morte roubar-lhe o pequenino;
OutrAS tombam exhaushs de cansaço,
Sem ter a protecção d'amado braço'

Delicada donzella, inerme velho,
Farrapentos, descalç s, vão reoando;
Neste a idade vergar-lhe faz o joelho,
N'aquella as pedras vão-lhe os pés sangrando;
Dá-lhes forca�, porém, o instincto innato
Da vida cou·servar do desacato. .

"./
"

j i
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JORNAL DO COMMERCIO

DE CAMBAli,A'o
de Souza Soares, de Pelotas, premiado, approvado e privilegiado por decreto do governo geral, cora perfeitamente a broncfiite :lguda e chronica; cora a esthma

por mais antiga que seja; cura de ums íórma admiravel a coqneluehe; cora incontestavelmente mbercnose pulmonar; e coro tão íacil e rapfdamente as tosses

simples, rouquidões, defluros etc., que- ao proprio doente cansa admiração I
Cuidado com as falsificaçõàs I O verdadeiro vende-se unicamenle na pharmacia do agente Elyseu Guilherme da Silva, 13 3$IlOO o frasco, 16$000 !/�

dnzia e 30$000 a dozia.

RBQUERIMENTOS DBSPACHADOS ALFANDEGA DO DESTERRO qualificado crime e nem com absolutamente inferir ainda a I houve crime r.ar a se qualifica r
Dia 26 de Fevereiro REQUERIMENTOS DBSPACIlADOS penas que não �lstlljão previa- e,x��tencia de outros crimes p? Ina

2" parte do 8rt.1H.
Miooa Preporc--Hecorra ao

D.a 26 de Fevereiro
mente -stsbelecidas.s Cod. pe- liticos senão os de respons8bI- O hcto anterior. porém. o

poder Judiciario. ns l de l l de Outubro de 1890. lida de do Presidente da Repu- que teve legar em -i de Dezem-
Valentim Ant'Jnio de Souza.] W. B. Chaplin e Estevão art. 1'. Iblic8; e demais. os factos que bro para impedir o desembar-

-Informe o thesourn, Pmto da Luz.-Indeferldo em O e�ine!lte jurisc?n.sullo dr.), Iazem objecto deste sutnmario que do dr, Paula Hamos, por
vista lia informaçã» da C�m<Ha �hCedO Soa.res. MInistro do f não se ach ão comprehendi�os uma grande massa popular. se

ISQUADRA E TRIPOLACIO FLORlANISTAS Mon c.pal de S. Jose. Jsupremo T�Ibunal Federal, em l nos arts. iu e U2 do código farão cu são cooniventer'�0';:'l
José Serafim de Oliveira ..-, voto prl)fe�ldo �),ACcordã() do!punill.como d mon�tra�emo'J e o povo O� dous summs -isdos,

Uma falha americana que se Sell do d t· I t
'

mesmo., Tr.lbu na l ue 30 de �la r-II 88S1.ffi fechamos 8 pnmerrs pI! r- en tão achão-se i ncu r�>.' no. srt.
bl' e Oh' t s

auo . os -cumen os, vo e. d 189;,) 'I' de nosso usrecer.tendo iusti
ti

pu 1M m rcago .az a p-

Da 28 ço e
_

.... q�elu gou �nc()m l:'l e nosso pareoer.ten. o jusu H9 do codigo prnllt,; b se lião
gnínte curiosa noticia:

J
_

S fi' O . 2
petente a msgístra.ura Federal lficado a nossa these, sendo convenientes, nau tnna-

«o presidente dOi Estados uao 8'a m de LV08:ra ( ,

para tornar conhecimento dil! Nro h e , portantn.crimes po-
Unid Cl 1 d

"

P li do d h) r._T d h d f
j; rão IlS providencias que O��ílSI

tn os, teve an , mrer e a a .espac (I ,-na a. a que t' e-, denuncia dsua pelo proeure-j liucos por falta de ums lei que
.,

I
'

na queetão de compra de navios i exigis , e a ei impunha. tó 'r

d I braailei
nr , Visto que o suppucante e dor Secciouil do Estado do Mil<CS qualifique, á excepção dos n arão-se então nsssiveis das

e guerra pe o ministro r az: elo foreiro do ier reuo corno se eVI rs nhão, ns r a processar a Junt�!, referidos no art. 54 da Consti-
ro Salvador Mendonça, e enga penas do art. 207. paregrspbo
jamanto de recrutas para o exer-

.

dencia dos documentos que Governatlv« acclamada pelo .tuíção Federal. 3°.
cito de Floriano, respondeu que 1 apresenta e da mformação da POVI) em 18 de Dezembro de II
o Governo Americano nenhuma :Caroara Mnnir,'p"1 do S. Jose' 1891, diZ: �E sabe-se qie Iórs 1\ d

Dizo art. 111: «Oppô'<se ai-
_

t
.

O I
'" - C>

'{d l' -

h'
,\lU, n o mesmo as provas ro- gueru directamente e por factos

aeçao teve nes as negoclOs, ; prestada no reqnenrneutn dt' .a .

er nao a crime.• fI.em. lU- bustec-s-em o presente sum- I'
seis navios comprados pertenciam W B Ch I, J"'I

-

P , risdicção e Ióra ds junsmcçao
�o ivr e exercicio dos poderes

úlp li] e ' evaono'" mario. quando os depoimentos t' 'd'" f d 1
a uma sociedade de navegação d 'L

. ;,n, I
nãü hll comnetl';rlcia.» lXf'CU lVJ e lUf lC'arIo. e era

i" de ·tudAs as testemunhas fossem ,j E d
que fallio e for�m comprados a uz. Siibe-se lllmbem que ({tra ou uOS sla os. no tor,ante ás

para o fim de servIr ue tran�por- BRONQUITE K ROUQUIDÃO tandO-38 do !!SSLtOOlllu líXTRICTI
0onteshlS, quando mesmo não suas attribuições constitucio�

tas a particulares. 03 navIOs por E'
.

-

é i;'�; ,[
.

estivesse este summario eivado il1ieS; obstar ou impedir, por
.

-

b é Ó
sla venficado que o UOICO JURIS na.o aI mls�.vt Inter· dl:l tQntl p"rcialidaole das profil sao on�. por 'D s servem remeJio é o A.ngieo com Tclú 'c, . I J', '. j.,

,. ,
.

qUIIlquer modo. o effeito da

para condncção de merCadorias p�e.aç3) por. anél �ol�. I�Jf uc-
I
prl�S testemunbas, quando em- dt3termineção d'esses p:Jderes

e nlio para guerra, apenas podem Gll'le) do) H. mi iveira, çao �u ldent�dade OH :motIvos.)) fim lal fJ8se o concurso de que fôrem conforme à Consli.
ser armados com peças fie peque- mn_ ,

Nau constituem Cf.:nes poll- circumst'l!lcias e provas e que tnição e ás leis: Penas. ete.&
DO calibre. SECQÃO LIVRE tlcos os factos �onstan�es \�o toJos est'3s viessem recahir nos

Q 'd t t h E' ne.�t� segunda parte queuanto ao engajamento as p��s€n " sum.ID'alO, e ii e_ . J6 Ilccusados, o delicto não poJe- a lhmuncia incluio os dois sum-

praça�tdoJ E�tados Uilddo;lPa,ra o Parecei" nau �tj pôde lnvo�a_r 11 eXlsten- ri:i recBhir nos arts. 111 e H2 mari�dl)s: Presidentf:', do Est9do
exercI o o ove�no I-l. ';flano Em obediencia &0 principio Cla e Crimes po lllCOS. senão do codia() penal. tenente l\hchado e dr. Víeira
D,�� h�uve tal. �OIS as leiS � �o� esLa.belecido no Ilrt. 24, lettra i!quelles «que versam so�re ij Diz g IHl. 1 t2: ({ Usar de
SI ulçao americanas pro I e

A do Oecru.tn o. 8L8 de 11 de resp.onsaLiliddue do Preslden- 'I, '.. t'
Caij�.

expressamennte a qualqu<>r e�-
u '1

. R b" h
Vlo enclI�s ou dmpaças CCrI ra

,

.

.

�

O lubro le "890 - Pro te da eou IICI! por se êl(� (l- • t d d L' E,sta procuradoria pf;nsa, po-
trangelro recrutar na Republica u U·I. vu� o

.

'.

-j
,

ll' '0)7 d 8
os agen es o pt) er execu 1 vo

americana, Quàlq�er cidad�o curador da R6rublira n, ,sec-
rem cO,�t1' uS na (,1 n.... ,e federei, ou dos ,Estados, para rém, que � classifieaçãl) não é

pó'd<e pracessar o sUjeito que se ção de�te Estado. Interpor o de JtlUe1fO_ de 1892)) e (Lu�nto os für�H;} pratl(�ar ou deixar eXllcta.

alce'y'sr na America.a eDg�jar re· s 'u pareCA!. aeerC2 do pre�en
aos \lt!�' h_ ?f'·O � .P(l'-L'�(F, I'

d.t> [lr,:Li,'.,:' um ('(.;(\ offici31:�. Para que haja .0 obstl)('ulo é
':"'ntas. Fóm ,i'ub6L>11 'li") ,,,',�', ,.:�I:!llr;r;'· qUbt qu� ,L�);\ fI�II', lJl.ler PCIJi41J elc& n;)CI�,S�liol"",quehalllumad'�;>:;r

.' '

...�.:..... ;;,��.�ntes <i� l".,ü:1-I (10.' e. :'01 P,U1' i�:Í) I ..
f.' r'.

de

'r.l(lnl�ta ...

'lue :'.':::' ��U;t n lI} .':
'

,S�j"'�tt1., , :I.lJ�..
r

.. ,lI.! U:1. n. . .:'� 't)'fé ;1. ;.�.g(J a

...
dljn/v�

..

nd�.il.. _u:--s. eoct.�e r�s. ex.ecllli-

;t�'. ?fEl nS�!'U!l '�i:)qbt_e���glG" il.l� ot'''r-eulü reS'tQl)�:tnjJ(b'J.: i �u d, �.tl: .• ",1-'1 :S:" t� l.}:� re:- ilheI tI.uS (',ll,l)S �lrJ.ttA'
- .

!L Le4-i!rIH�$.
::'1., .' Iràba�àfh'.iilJS.para _[IS üoltrt,.f.l, �IlCorj uw�l d'I!SU,i , .'ldil;lol�tl�'d l�glS. ;:'::::.idenl,,�o $5;9' . Fr,l!.lr
'",

l.:
..•�r�_�&_:�\f����raZIlI," .' .. lH. V\0t:-".. Càld��, ,(·Sh,·1 r�1:' d�,·e, '" , ltO,.�. �,1J'&g, .so .. rlell'i� Cti.:J.vcc. enlãfJ' �ne

.

." "," -�I! MOLESTIA DJ PELLE
."

policie do ��Lltdo e tenente M�·I A ConstllulÇãO .[·e jeral. em policia do Estado. pela dettn- Quer arialysándo-se todos os
-

U
..

d' Elo. Doei Joaqulm MlIch�do PreSl- seu art. 601 lettra J, deu com- ça-o ,io·dr Pgull Ramos e· COIl d
.

t· I dm·'o me leamento· il11' • .

F d
. n •

-

eprllmen os. quer IHU ysan 0-

d V I'" G d' [). I' denle di) mesmo' e no art H2 peleneia á miigistra�ura R l')- sequente em·b"rque pDra o Rl·O
e e ame e J'uaco, e .\(�n l- "

•

1 no �'I'
(I" se o aulo de perguntils feito ao

, do refendo Codigo () dr, ra para processiH e JU gar os (te Janeiro. offendido dr. Pauli Ramos, os"emir
Candido Vieira Chaves, ex-che-J erimf\.s p.O�lÜCO_�. mas, ii propria O espirito dpste arLigo fe�i- inlerrogatorios dos dous sum-

UISlJUAL OA ULAºA� - fe de poH'Jia �a.mbem rio Esta· ConstltUlça,) OI)? os uefio:. DIZ d':J na coacção que se faz pela marilldos,e osdocumentoli apre-
SBSSÁO DO DIA 27 DE F.aVBRBIRO

d�. o e'�m: sr. ml�,sLro do Sqpre- violencill, 01.1 ameaças, para sentados pelo advogado do de·
Versão DS f�clos sobr,� prisão mo, TrIb,uoal Federal., sr, Am� forçar um agente do poder Duncianle. em seu parecer a

.

Presidente, o sr. d€zembu do dr. V, de P,lUla Ramos e pbtlophlO B)le�ho. !·rel�e de executivo federal a prliliear, fls.,.não se encontra determina
gador Ferreira de M\}ilo; Proco consequente embarque para o Carvillho, em _Jus��ticaçao. ao ou deixar de praticar UM ACTO contemplação, I)U para promo-
rador da SobaraOla do E�tado, Rio de Janeiro. por ordrm S11· voto ,ilO 8CC?r?ao la refend(: OFFICIAL. ver interesse pessoal seu;
o u. dezernbHgéldor Pedro Gor perior. e incommuesbili(hde �b� A, CdOIlSl�tuIÇ<ilt!)' HL 6�,,��trl- QUHI ti natureza ó.'tst� acto § 9°. Ordenar a prisão de
dllho', secretarlP, o sr. HOfaclP durante o lemp� em (1U� es'e . 1I1� o cOfip'e ')flCla ao' 1 Z"S f'HIj�d')?� t b f i 'rar" P

... QUillquer pessoa sem ter pua
de Carvalbo. ve na secrelaria de P01tcia em. B fi ul1,e, fl: ertle>, t) é. ro-. _

t de Novembro de t89�. 1 e.essar ejulgH �'l Qrime� POll- D ,estes a�itoS' na) COTIsta, e isso causa ou com: e�enci� le-
A's 11 horas da manhã esta·

Em 4 de Oezemt'fo do mes llClJS, não d�finlO lJes dellClos ,pOi'tanlo, nao, provadJ o· ele· gal, ou tendo-a, c;nservar al-
vam pre5entes 0S srs. dezem, d l)' d I e "lem s"quflr off�rece em m'loto do delIcLo. este desap- guem in{',úm-munictlvei por

mo �n!lo. re\?,res�a o ,10 e II ", " ',- '

'48 hbaroadore' L'ranclsco A I v d d parece ffiHlS de orilS, ou retel-o
I!J

) l' !hOnlO Janeiro, e o povo IIgglor:nerado qualquer e suas
.. lSp�13lÇO:S. .

Vlelr� C"lla� Umb I I I b i d O d b em car�8(e privado, ou casa
'" :1 U "' e Ino l na praç'l publica. lerminanlE- e ementol; ou su �ll II)S_ JUrl.1- .

onus a prova ca e a quem
Soou Muinh,) e AntoniO Ger:.d· mellle não ('o[ue',Llo que o cos para I) qU!lllfiea�ao leg:d accusa. não destinada â prisão.,.
do Te:xtl,ra. meSlIl'J l!r, desembHcdss"J. pelu) d'eHes, I!fIast'lndo-se I� esta par- Quando muitu, ii dfltenQão Assim, portanto, senJo esta

Aberta a ses�ão 6 Ilda a actq que pBSiou-se o dr. PaUl,} Rli te do_sys,ema QU8 aduptára em ,jo ·dr. Pdula Harur,s e �mbiH- a hyj:lothese. e escapando lanto
da antecedente, �Ol approVlda. mus pua uulro vapor que se rel�ç.ao aos CrImes de respon- qlie p!I['j4 o Rio de Janeiro, estij com:) a outra tlpresenlada

achava no porto e tornou para sabllldade do Presl(1"nle d.l 1\e- acha-se pre\isto r.o. § 9° do ar- a alçada �a Justiça Federal, e
PBDIDO DB D�A PARA JtJLG4MRNTi.l

a Capit<ll Feder'il. publica. art- 54. E' claro P?is ligo 207. li!. 5°. capitula uni- I,endo-se m�is em vista O dís-

Pelo sr. (ll'umblrg\do' U'.D I SJU est,s os lldOl n,lrra�us que este p:e-;cIlt) constll�CL- co, sef'ção 1", que diz: «( Arti p istu nu § 3° do arl. 6° do co-

belmo Marmho fOI pedIdo dI3111;' (ji'Oi.lnCla, (�C;tPllulil,JOí: nos n:lI fica dependendo dl.leI or- go 207. C\)mm!;!tter� crime de digo penal, penso que deve ser

para o i�lg�mento dos anto� de I arts,. 'li i e, 1_12 lÍfj Cad. Penal, ��n�lla, .. qu�, ,,�en�� tnlOlstrar prtH'aric&Qão o emprr,g�do pu- decreL�da II improcedeneia dit

appellaçao crlmloal,prOCed€.ntesle cUja PU.Lllçat) ptl.derü e espe-
ilt,

IJOd.l.. .. jUIÜJUofLI
BASE E.�R.I- blico que, por ilffeição, Odin, presente denuncia. não só ror

da comarc\ dI' JOlnvdle, em qoe ramo e .soo �trlbllldüs estes ao TERl? s��uno p,n appll(j'lçao çãr) ;slguma dcs poderes ff'fe- fal,t� de competencia. como por

é appell:Hlte Cbrlstlarlú ,Affunso. dr. VlelíJ C �1,ldS, (-lx-chefe dp, do dlftll<fJ i)"S fJct'lS occorren- ridos. fillta de criterio seguro para Sd

MOleira e appel:ada a Ju.;t ('.a,! Pul.icia e tenenLA �b.noel Jua- teso E se não encontra-se, coroo
con heC8r o que §�jam crimes

'Ir I �,1 h d d t d P 'd d" fi politicas. na phrase do illus�

mare.ando o sr. presldeo.te a ses. q,ulm lu,1C a O. presl en e o . rosegl.J.I!1 ll� lZ 1I,\.iiIS o no- cl�ssi car na 2� parte do art.

I E'lado
tavel J'uriswnsulto, qMe não se 111 ?

lrildo minístr0 do SlIpremo Tri�
são de bel'e. �.. b 1 F i I ó d

-

d
.

Esta procurlllÍoria, es.forç!ln- encontra no COlnoiJO pf\nal de una e( era, em /lec .r ao e

JULGAM.KN'IO A determinação é um acto 30 d M d 1�9'>l
_ 'j lÍo

.. se píH't bem curn pra o seu 11 dr_] Outubro de 1390, na
e arç\)· A (.) �.

F·\ aro sub t' d I oficial. que vem dos poJeresvf me II os a lU ga· deveí, lendo .simplesmente cl�ssifbaç>io cJ.e delU"s neohu- E' o qUd me cabe dizer, de
t

executivo e judiciario federal,
men I) os ao ,í'S �C'UH m.eoclo-! d.ianle de .si ;; leI clflrd e pUlli.- m. <I e;,peC.le corn a,.den.omina('..ão accôrdo com o meu grande es-

d I T b I
'II áquelie q'le offere�e o obs\a-

na os, i2S� vendo, o ri ur� ! llv_a,p�3Sa;} expender a §u'} 0pl- rtl': preceito CO,nSl.HuclO�al., po.r- culo. forço e minba frilca intelligen-
negar prü'VlmenlG. a :.�pellaça;)! mao, Lendo algumas vez�� de I, qlle .;, Cons'.llUlção nao pudia Ciil; o criterio e alta illuslração
para confi,,:var ;. �ente[lçil. 'I; rerem-se �... () beta p.Hii appli- se referir ao codigü ti nem 20 E�ta deLerminação dos dous do meritíssimo julgador sup-

AUDIKNCIA cH-lhe li lei occorr·:n.(e.

J'
decret!) 848 de t L de Outubr,) poderes veio effectivamtmte fl prirão de ceno as lllcunas que

Foi dada pelu dezembar<1:;r 11
- de 1890. por SHrem ambos an- o dr. Paula Rames' desem· se hão de encontrar.

dor Geraldl.) TeIXelf.'i.
l'} �Nàü haverão, erime. de df-!'

- _t.:riores .e emillla:jos do Gover barcou dAsemoaraçauamentí} e

______
cto S'l_?l uma l,e1 ant�rl�r q� vtJrlul.:d?.,Q\·lsono, .

_,

co� lodas ais �arantiag. fIuando J 8�;�terro, to de Julho de

.b....' CONSTIPAÇUES IqU�llIiqueJ. Cud. cnannj,lf a chapa ..stavo,'f ce !.l', st'lS tao lU-
velO pela 2 vez.

o A.ngicacom Tolue Gu�e(.l;1830,art.L <tNing'uem a ensootrado. , .Ilças de dOUSll(IS Se, porlanto,d'esta '.'ez de-I o procurador da Republioa

de Rallliveira CUia fadi'lalrr'en-l rã. �er pun�Jo por f'I,Ct�D- .;,,:oz�s� debPe ld�m�lll(Js da rnllgis Ise�bHCQu o dr. Paula Ramo_s. CARLOS AUGUSTO GUIMARÃES.

�e. 'náo lenha Sido anterlor la quant.u1ho 30 retu Itrla, não se póde
I
sem nenhum Jhstaeulo, nao

1 PUSO$.
. .

..

"
Q 0, e pesass'3

.

I •

I

_i >_� __ �_-'-�.,
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JORNAL DO COMMERCIO
"

FERRARIA
MECHANICA

'� quem competir 'f PR"-Ç"- 1 G d
-

Pede se a quero emprestou' O ?i�adáO João �artiBs Barbosa, í' ran e queima ;se um i phautaau branca para o' J�\Z de direito supplente de. 'It'edl'()o e opprador I
'

ultimo d' di" del'- \ c'dade do Desterro, na fôrma lU \) j v VENDE-SE BARATISSIMO !' Ia e carusvar, a 'i da l(li

Icadezi de devolve'-a, para qOB11, L'

,.

b too 11 DR CARLOS-DA FONSECA PARA. LIQUIDAR "11 A. Baumann & C.,. Janes'I '. I) _
raçosa era oaos aqne esque .t Ias� m possa merecer nigum c. n

o presente 8'!ital virem que, DO RUÁ·ALVARO DECARV·ALHON. 51 ind os e modernos chapéoslueclaram qUJ estabe eoe-
certo.

,dia
10 de Março do corrente anno, Consultas glatls aos pobres, e capotas para senhoras, I ram urna. officina de ferreiro

D. na sala das audieneias desta cio d d 1
��������I!!!IIIII!'!!!!!!!!! dade, se ha de vender em hasta das 7 ás 9 da manhã. chales de lã e camisas pa-: nesta Cl a e, a rua o te-

EDITAES I publica uma casa terrea em mão letots para senhora,' I nente Si!veira, n 15, onde
-�-,,-, estado, sita á rua Tenente Silo

_ Na casa de I esperam merecer a confl-
Camara Municipal I ve�ra, pertencente aos rnenor�s

A. J ança de todos, garantindo.Joao e Almerinda, filhos do ci-

O commerclo João Bonfante Demaria ILançamento d�s casas de negocio e' dadãn José de Souza, pela quantia I j perfeição e solidez nos seus
mais índustriaa para O pagamento j j, 850$000 é' d d I I

Ido tmposto munícipal , nocorrente\ue ,,' IS, even o�or u-, . �LUGA-SE o sobrado n. trubralbos e modioidade nos
exercício da 1894 I gar ao primei' a praça 00 dia 8 0f1! Os abaixo assignados 1 á M

(Continuação) i Março, a s-gunda praça n? d a .91 cornrnumcâo ao commerclo �

• ,ru \ are,
I preços.

Encer regam-se de
RUA TIRADENTES

i e 'i ultima praç i no r-Ieridu dia I " ' '1
chal Gama d'Eça,. c.om c).m ',' «oncertar machinas, moto-

110 acima declarado. E para que! Q esta praça e de fora d c la
156 Vicente Jacques, 2& oro

5$1 chegue. ao eonhecim.ento d3 todos, I que, a contar da presente
modos pa�a f�rrllha, qUln-! vee, bombas, rodas e molas

157 ����' [\��;iet��apadar;a: 501> I mandei passar O presente edital. data derão autorisação
tal e portão a rua Padre para carros, aceitam en-

158 Henrique Sitvetra da que será affixado nos lugares do
I

' Miguelinho; está pintado co: nendas de grades para
Veiga, colxnar ía . . 20� costnme e publicado pela imprensa I

ao seu empregado, o sr.
d V

-.> t t
.

di d ...

desta. cidade. Desterrov I? de Fe.-IJu"'tl'nO Antun.. I·O Soares
e no o. cara ra ar com jar lOR, sacca as, portoes159 Marc!ano José d'3 Caro "'� �

$
vsreiro de 1894. Eu

AntôolO,'
. Vasco Gama, na rua da de ferro, etc., etc.

160 �a��t���: ���é ��)����� 10
(fhomé da S:lva, escrivão que o Mncuco, para asstgnar a

Republios , armazem. Na mesma offíoina fer-
e Silva. typograpb ia do lescrevi.-J. M. Barbosa. [firma commercial em qual- ._-----------
Jornal do Commercio 10(;

=

'quer documento relativo ás �lSP.". arI'ILHfiS
.

rarn -se auimaes (3 fazem-se
161 Benedicto Arena, 2·

5$·' ,,�E�LARAÇÕE.S _, 'suoas transacções commer- fJ.t\ U alambiquos, tachos e todos
ordem, funilaria . . � os trabalhos de cobre, tudo162 ��r::����l&!�t.����er�: 10$ PHARUA�IA �LY��Ul' Cla��. torro, 1 de Peverei - Bhran�osfe dedcôres,:�ra a preços razoaveis,

163 C & 01 u lU (j I!J ul!J seu oras, azen a snpen..r n l0 t t Sil
.

»mpos ivsiru, '*

d 1894 (II;['p� . . .i.loU<\ enen e 1 veira
ordemvartnasem .. 15$' Peço aOB devedores d'ea- ro _8 ·-dJ.J..oura y a 5$000; ditos para mem-

15164 Daniel Delamarque, 3" te estabelecimento o obse.1 Irmao. nas, fazenda chic,a 3$200,
n. .

165 ����mFf:�:��i�ei�ãO: 301>
qnio d� pagarem Suas oon , A O CUMMERCIO

vende Oscar Lima.ã rua do
A.. Bt.:·umann & C. Janes.

3·'ordem, :l�llarla, , 30$ tas, VIsto ter de suldu r ] f. Com.nerci«, junto a Casa CA-F'- EIt'-'"166 M,gnel Ftoronzano, 3·

30S compromissos da mesm:!!, Campos L'1ba & C. commu- da Fama.
ordem, funils ria . . i

d E167 Jcão-Pencmati , 3& or. � ph .rrnacia. � arcam ao c .mme.ero este S-, Merinó preto, lavrado,
dem, calçado . '. . 30(;1. D, sterro 24 de Fevereí- \ tado e e.rcnmvrs.nh i, que Iuc- fazenda nova, 3$000 o me

168 Carlos MoriLz, fabrica , d 1'894' Z�.f'.·
� daram om'} casa de fazl:'ndas e

tde cerveja . . . , 50l>jro O
••
-

EVerLnO,ia�mariobo p�r 3Ldcadl, �om
roo

169 ���a :��tl:���es .da �ll: áo � José da Sz!va. ',ID'SSÕ'1S e COIJS gO:J�õas n3CIO- --H-Y-G-I-E-N-E-�-D-A--B-O-C-C-A-
170 José Francisco de Frei-

$ �
O

_

�� I uaes e eSliaugpir;l�, da qual SEMENTES DE REPOLHO
tas, 2a ordem, tJVerna 5� 1 eclaraçao l Llzem parLe D. Frar,ciàca da SAPONINA DENTIFRICIA DE RAULIVHRA Vende-se no Mercado171 Francelina Jeronymo i �FODseca Co;ta, C"ffiJ comman- a melhor pa.sta para limpar e taboleiro J'unto ao pOPu. "\.r.(.Barcellos de Brito, 2· I O abaixo assignado chama a at- d!taria, e Fr,1Qclsco\, Camp.ls da conservar os denteE 'omatisa. "S,
ordem, sapat;uia - , 5 t�_ Id,'" seus fl,'eguf'z�s, �ue eG- Fonseca Lobo (el- ntAressadJl de refresca a bocca � titica as

VIN.DB-·
-

�B'--",li":'.,J.'�,.'.'-,.• �./'!.,�172 .Juão Macb.a�h, }'(fuJ alra,zo, p�ra Irem sal, Feioand 'S B(avo & C.) Cr,lDO gengivas. Appro'f" e aotori- r

��-�rde[G�.
. ,

.

'as contas� se nao o fizef&m .' �_ [1;_\
' S�db pel� Inspecloria G�l'al de

";Jtcif'rdobtn .

'

,

. ", 'o dia 5 do mez fu�oro, será sOlldarlO. Hygiene do BrniJ A premiada
'veirà,2&ord"sapahria r;$�obrgadoa declarar seus nomes D,merro, 10 dtl ftlvere'ro Le com a medalha de i· classe em uma casa com tcrrenoque

�

17 4 FranCISco Rodrigu�s 1 nesta rolha. Declara mais. que 1894. -CAMPOS L� D') & C. diversas elpoiiçõ�s.
Pereira, typographl3. 10$1, todos aquelles que se j'lJgarem �=�s�le�_,:,!,=m����,!IIIII!'!�IIIII!'!IIIII!'!!'!

f.lz fllndo� em marinhas,
175 Jo',quim de Azevedo

�seus
credores poderão aplesen. ANNUNOIOS Preço. . . . 28000 na Prata Comprida, a qualMoute Bello, 2& ordt3m, Lar suas contas pua serem-lhes DEPOSITO NO tmarcenaria . . . . 5$ pagas. �''!jI1!�� Arma ••inho Vilella per enceu ao sr. Augusto

176 Domir.gus P"luzo, 2· ,D,jsterro, 20 de Fevereiro de ANNA CLARINDA DE GOUV�A LOPES Xnvier de Souza Junior,ordem, f.apatclrla . . 5$ .1894.-N.coldo Cantisano.

t lldefooso J"sé Lopes NIDDCID com b 'ns com 'lJodos e agual\.UA FRAT.ERNIDADE ..,.,

177 EvenClo Lope�, 2· or- TRABALHOS FORENSES c' nvid� ás pes�oas de boa. I

dom, taverna . . . 5$ sua amiziue e aoS parentes Pura informações nesta178 Francisco Lopes do Ij.�. O abaixo assigosdo, juiz Vende se um bem sorti· ,

'piritoSanto,idem,idem 5$ de dtreito da com roa de
da sua sp-mpre lembrada

do e afreguez Ido negocio typographia.,
179 lJlaudino Ca'ldiJo do IS M' I f

' COBsorte Anna Clarindh de
d Ih d áCHeme,l" urd., taverna 10$ 19ue, urnece mInutas

G A L
. e ReccOA e mo a os,

180 Ch.ristovão Nuneli Pt- I para petições bu outros tI a
t-
ouvea opes, p'�ra aSSlS

rui'l Geneml Deodoro, n. 25.
res, fabr ca de cal. . 25$ balhos forenses, emqui'into .lreám fil ,umad mlgS� q�e Para vêr e tratar no mesmo C181 A. Vieira & O., Lbricao er ce eDra a na 19re1 hegaram para' o arma-
de con�erVd de peixe. 70$ estiver fóra do exercic:o de sd N S dR' 'á"� [leg, cio com o seu pl'oprie d

'

,Pó/j
e . , o oFarIo, s

,

.

zem o Areias paspss muito182 José Pedro Mascare· U C rgo e t fse a .
. ser procu 7 1 2 h fi" dano. ' re3CaQ e supe6ores, que senhas,2· ord"armazí'm 30$ rado das 10 horas da md.nhã

1
I

daras'l�m �u �aglO ba O mntivo da venda é vende em caixinhas, ,e por(Contmúa) ás 3 da tarde ce todos 'JS ba illda S�qdue ii na a, saSO t.3r o seu dono ue retirar,se
----------_ a o o c!rrrente, o preços muito modicos.
Camara Municipal dias uteis, na Cílfla de sua paril fóra 'do E.1stado. Aproveitem!

residencia á Plaia de Fóra.
dia do seu passamento, e MAWOEL Ní!RBKRTO PBREIRAo� 5scae� do i· e 2- dldrlClos d d'á r tCANDIDO V. CHAVES es e J se c;)QleSElI1 gra o. _._ .. . s.'

da capital fazem pobi.co qlle,

,
Deste:ro, 1 de Março de ,..

por portanas do C dadã 1 P'tSl- AVISO 1894. POB�ESA
dente Lia CaruMa MO{},CqHI, lhes SANGUEfOI oidenado que dé3\em exeCQ-

. .

i----._------

ção á portaria n. 88, de 23 de S' ares d'OhvclI'a & Son

BOA 61RATIFI�Ar 10Feverelro,orden3ndu !Jae DO pra- za pedem a seu:! devedures ,(j Ufl
so �e 8 dias, a Ci.Jnlar desta data, o obsequio de virem saldar d _ h á '

.

_:eróo obr'g'idos todo� os pH'Õ1S, suas c8nta'l na mais breve �r se li pessoa que 10

que têm co recebelem cpados .

1 b d
dlcar uma para alugl}r, per·

ou W;.d3& :sem a re�pecLi"� Cd- �ra�oIIPoslve ,80_ Pfiena e,
'I to da rua do Com!1lercio, ou

,!efo(:lit'l serem obrigados (l man- aque es qlle o nao. s�r:m, arredore�, quo seja peque-dar tlral·us DO dito pnso sob serem cobraria" JudICial ,

é 1. .' , nll, pOIS para um casa.
penl d,e serem cs ditos palrõeo mente.

D'
.•

á I'
.

dqJultados ní\ InporLanCIi� de 20$ Desterro, 5 de Feverei. IrlJa-se re 0Joarl!l e

lélS, comodlsfõe o artigo l-do ro de 1894.
Paulo Husa1el,ruad_,Com,

regulameuto approvado pela lei mereio 11. 16.
iu39 de 8 de Jaúbo ue 1883. ESCRIPTltRIO DE COMmISSOE� -----_l__ Wendbauzen & C. aca·

Desterro,26 de Feverel�o de O abaixo �ssig�ad(} continúa A L FA FA ,P.!rp de receber uma parti
i894.- Mz.�ue'l da S�lva com seu escrlpt(m� de c()C!lmis-

.

" ,.ullra d�fol.de �ssucar gr( 880, em
C�sca98 1:I,;cal do t· dl"trl· sõss (1 rUa Republlca. n. 14: so I NOVA IR �1JPE�·�outre qUllJllm

d 60 k'l' "

b d
•

:

h
..v; [ Quando crava :c.'�, e 1 os que ven-

.:to. - ,Manoel D nzz
ra o.

. i C egúu de BUI) o 1101 abrasador, o ,
.'

Martin.... fisc'l j 2- d Desterro, 4 de JaneJfo de 1894,\ f d' h A ebuV3 torreDcial,preçOEi mUlto vanta-
.

0, ,i l o l�-. -Fabio Antonio de Faria, C �m-
em ur 10 os, ra '

trlct � J mis!!o.rio comwercial. 'JoÃO BONFANTf

lEBRES. DO:ENÇAS NEVROSAS

VINHO DE BELLINI
(Quina e Columbo)

Este VINHO fortificante, tonico, fe
brifng., antinerfoso, cura as AHecçlleB
esorofulosas, Febres. NevroseB,
C6res palldas, Irregula;;,!dad�1J e

Emp'Jbrecimiento do Sa!')gue, etc.
RecúlllmaDdado OI qf�í!nças,Senhoras
dabais, PeStjoas .dosas ou Enfra
quec:idas PQf Doenças ou EXCeSBOS,
ExllI/rem o rotu/oQ u/lo afileial do GOl'tlrllQ

frane838 e a firma J. FAYARD •

.. A.clb. DETBAN, fhoo em PARIS ....

Assucar

DO COMMBRCIO N. 1
I�

"

Quem precisar mandar
pilar café, queira dirigir-se
á rua João Pinto n. 3.

Baratilho

TINl'�RARIA
RUA DO MENINO DEOS

;João Vicente Alberto
commuuica aos Reus fre
gnezes e ao publico que
oontinúfl, em sua residencia
á rua Menino Deos, a fazer
qualquer trabalho de tin'.
tllreiro, garan�i'ndo perfei
<;ào e modicidarIe de preço.
TlDge a qualquer côr.

,
l,

\

OIf".FICXNA-
, DR

GHAPÉOS DE SOL
RUA �t REPUBLICA N. 8 A

-Colc8rtos. com broTidadc·
fElJlIdio firoceli�./Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




